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  Quem viu o fi lme recente de Michael Moore, “T iros  em Columbine” 
cer tamente ficou surpreso com os  dados  que apresenta.  Os  Es tados  Unidos , país  
campeão do mundo em tantas  coisas , grande potência mundial, é uma sociedade 
apavorada, dominada pelo medo.  E por  is so arma-se até os  dentes  a fim de proteger -
se do viz inho, do colega, do adversár io, do companheiro, da turma com quem anda, 
dos  moradores  do condomínio ao lado, de tudo e de todos ...enfim, de s i  mesmos . 

  No entanto, surpreendentemente, es se excesso de armas  ex is tentes  
supos tamente para defender  e proteger  os  cidadãos  não possui o efeito de diminuir  a 
violência e as  mortes  por  as sas s inato no grande irmão do nor te.  Os  números  de 
mortes  por  armas  de fogo sobrem a níveis  as sus tadores  que o cineas ta expõe 
cr is tal inamente, com sua câmera não tão discreta.  

 O Bras i l ,  nes te momento, vive o processo da campanha e legis lação des tinada a 
l imitar  o por te de armas  por  par te de seus  cidadãos .  E enquanto a campanha cresce e 
caminha, es timulada pelos  pacifis tas , encontra obs táculos  na ação de lobis tas  e grupos  
a quem interes sa que as  armas  prol iferem e que os  cidadãos  comuns , alarmados  pela 
insegurança das  grandes  cidades , passem a compra- las  para o caso delas  
necess itarem. O argumento é que as  pessoas  de bem precisam defender - se dos  
bandidos  que sempre andam armados .  E para tal é preciso ter  uma arma em casa. 

 Aí res ide cer tamente a falácia maior  da argumentação contra o desarmamento 
que ganha espaço na mídia e na opinião pública.  Falácia de querer  fazer  a opinião 
pública crer  que armas  pequenas , sem sofis ticação e refinada tecnologia não são 
per igosas .   

 As  pesquisas  de ins tituições  e ONGs  que trabalham em favor  da paz 
demons tram que hoj e em dia, as  armas  pequenas  e  leves  são as  mais  usadas  na 
des truição em massa. T odos  os  anos , cerca de 500 mil pes soas  mor rem no mundo por  
causa de armas  pequenas  usadas  em confl itos  domésticos , cr imes  que são 
conseqüência  e outras  formas  de violência. Desse total, 300 mil  mor rem em confl itos  
armados , e 200 mil são vítimas  de homicídio, cr ime, suicídio e acidente. Em outras  
palavras , uma pessoa mor re a cada minuto por  causa das  armas  pequenas . A maior ia 
das  vítimas  da violência armada é de civis , em boa par te mulheres  e cr ianças . A arma 
guardada em casa para proteger  é disparada por  engano ou imper ícia da cr iança e do 
adolescente que encontra nela mais  um br inquedo.  E a br incadeira acaba em 
sanguinolenta tragédia para desespero de todos  e sentimento de culpa eterna de 
alguns . 

         Armas  pequenas  são de fáci l  aquis ição, sej a de forma legal ou i legal.  Fáceis  de 
esconder , de usar  e difíceis  de controlar . As  conseqüências  podem ser  vis tas  todos  os  
dias  nos  j ornais  e nos  telej ornais . Homens , mulheres  e cr ianças  es tão na mira da 
violência nas  favelas  e no as falto das  cidades  bras i leiras .  Nas  ruas  e nas  escolas  a 
todo o momento alguma bala perdida ou intencional pode matar  ou inuti l izar  para 



sempre um j ovem, uma cr iança um adulto. Adolescentes  e j ovens  são os  que cor rem o 
maior  r isco es tando ass im ameaçada toda uma geração e por  extensão o futuro de um 
país  e de uma nação.  
 
           A venda l ivre de armas   mudou a face e a natureza da violência urbana.  
Quando há armas  por  per to,  confl itos  banais  podem tornar - se tragédias  i r revers íveis . 
S ociedades  antes  tranqüilas  passam a ser  campos  de batalhas  para gangues  urbanas . 
Mesmo após  o fim dos  confl itos , os  es forços  para o perdão e a reconcil iação são 
frus trados  pela ins tabil idade causada por  es sas  armas  e seu potencial letal colocado 
nas  mãos  er radas  e na hora er rada.  
 
           A arma de fogo pode não ser  a causa direta da violência, mas  cer tamente um 
dos  pr incipais  ins trumentos  para sua prática  em momentos  de confl itos . As s im, é 
muito mais  um per igo do que uma proteção, j á que cr ia uma falsa sensação de 
segurança e desmobil iza os  es forços  para cons truir  trabalhosa e diuturnamente a 
concórdia e a paz. Além dis so, o uso da arma de fogo para res is ti r  a um assalto na 
verdade aumenta as  chances  da vítima ser  baleada ou mor rer .  
 
            Como todo ins trumento de prática da violência, sej a ela qual for , a posse e o 
por te da arma de fogo trans forma a todos  nós  em potenciais  as sas s inos , poss íveis  
suicidas  ou truculentos  guer reiros .  Car regar  cons igo o recurso para matar  indica que 
admitimos , ainda que inconscientemente, a poss ibi l idade de faze- lo.  E se as s im for , 
nunca conseguiremos  cons truir  um futuro melhor  e mais  pacífico para nossos  fi lhos  e 
seus  descendentes .  T alvez nem tenhamos  descendência para gerar  e cr iar .  Podemos  
ter  matado a vida no seu nascedouro, bas tando para is so um segundo de dis tração, 
incúr ia, exaltação ou infel iz  acaso. 
 
         Desarmar- se , mais  que depor  fis icamente um ins trumento letal, tem que 
começar  pela atitude inter ior  de não admitir  car regar  cons igo nada que possa, ainda 
que remotamente acrescentar  uma fagulha que sej a à incandescente violência que 
as sola nosso país  e o mundo em que vivemos .  Por tanto, desarmemo-nos .  E 
aj udemos  amigos  e conhecidos , inimigos  e r ivais , a baixar  as  armas  para que a paz 
sej a poss ível.  Aj udemos  o Bras i l  a desarmar- se, se quisermos  que, depois  de nós , 
haj a vida em abundância para todos . 
  
 


